
cb,egada mesmo a d<espeito de tod·o•s. .os esforços· empre­
para sal val-o. Não . ·Sei até onde poderá affirmar quê, 

·n1ascarada ou não, essa infecção foi s.empre a principal do~ 
ença d-o paciente. 

Tetido todavia chamado o .nosso coll<ega Dr. Luiz· Guede·s, 
. professor de Psychiatria e Neurologia ·da Faculdad·e de Me­
di'éina e medico do Hos.piclü S. Pedro eoste nã·o poude senão 
·con•cordar oom ft 'hypothe·se, f·onmuhttdla•anteiS d.o resultado ·da 
1sóm·-agg.lutinação de Wlitdal, d1e ·qUiel 3Js ma;ntfestaçõe~S do en­
fer.mq corriam por conta de uma psychos·e. inf·ecciosa óu 
.melhor do ·dieliri·o de collapso · d.e Kra.epUn, aliás, nü caso 
d.e paratypho B. observed·o por Merklen, durante a gue.rra 
·enrop•ea em 1916, apenas em 3 casos. Diante do resultado 
da reacção de W>idal essa hypothese se tornou em realida­
de. Não me Desta, todavia mais nenhuma duvida, estou ple­
namen~e convenc1do e dis·so d·evo dar sciencia ao meu no­
hr.e amigo e coUega dos mais. disUnctos ·e d.os mais, cultos. 
Füi a ,febre para-typhoid.e B, übservadas as condições fa· 
voraveis do terreno que decisivamente em t-oda a evolução 
do es·tado p:athologko em que se ·encontrou M. V. :pre·do­
minou sempre ·e por fim roubou~1he a Vlida, pür entre 
Iiwstras, nüs ultimes instantes,. de ph.enome,nos uremi.cos 
os quaes começati'am piella ·an•ur.ia e terminara.m por esse 
doloroso cortejo ·de sym.ptoma;s que finalizam um quadro 
cli.nico expreSJSivo pela intoxiiCação geral 'e irr·êmediavel do 
organismo humano. 

Sem mais receba os 1111em:; aiffectuosos cumprimentos 
e ecmte ,sempre com o seu amigo muito grato e affectuoso. 

O.r. Lauro de Oliveira. 
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lmpressões da Itrremanha 
Pela evidencia dos factos - pezar de que isso não seja CJ 

mais bello apanagio, nem o melhor elogio das civilizações mo­
dernas - o facto, é que o desvelo c a attenção votados aos 
problemas medico~s.ociaes são, no mundo contemporaneo, o 
expoente e o reflexo do gráo de cultura dos povos. 

De quanto a reciproca é verdadeiro, isto é, de quanto é 
funda a repercussão do retrocesso· social ·nos círculos medicas 
scientificos, a Allemânha de hoje constitue o mais frisante 
exemplo. 

A revolução que, com aguerra, transformou o imperio gcr­
manico em uma republica: socialista e a derrocada material e 
financeira que,. com a derrota, escravisou a nação vencida ao 
arbítrio dos vencedores - corroeram e destruíram, naquelle 
paiz a admiravel obra· de defeza hygienica que o fazia modelo 
sem par nas grandes campanhas prophylacticas: a ponto de não 
existir mais ali, senão virtualmente, a lucta contra a tubercu­
lose, que foi o seu tão grande e justo orgulho, a ponto de noti .. 
fica-rem-se em Berlim, como se em Porto Alegre fôra, sem 
pasmo, casos de varíola. _ 

A' ruína das caixas de socorros que a administração pu­
blica já não ampara eficientemente, tornadas incapazes de man­
ter os outr' ora tão decantados sanatoriums populares e dispen­
sarias allemães - veem ainda juntar-se os tres factores por 
excellencia de molestias : má alimentação, habitações pobres, 
exíguas, excesso de trabalho. 

E o abandono forçado consequencia, da desgraça publica, 
dessas cruzadas que eram fartas messes de vidas salvas pela: 
obrigatoriedade da vaccina, pela ptophylaxia de todas as infe­
cções' - trouxe, paralela e reflexamente, o empobrecimento, a 
miseria ·da classe medica e toda agora a minorar os males de 
uma população semi-faminta na sua grande e <!olorosa maioria:. 

Conheci medicos. que eram obrigados a ir vendendo aos 
poucos os seus traj os e obj ectos de uso, para dar pão aos 
filhos. 

Conheci um hospital de Berlim, no qual antes da paz cada· 
leito possuía um enxoval de 6 mudas de roupa e onde, actual~ 
mente, quando são lavadas fronhas e lençoes, a cama fica uuá . 

- Um velh0 medico da mesma capital referiu-me que po­
dia outróra andar sempre de carro e que, hoje, deve deixar de 
fumar, habito que traz da mocidade. 

Um j oven medico, encarregado de escrever, para um hebdo­
madario, a chronica dos livros novos apparecidos na semana, 
recebia, por artigo publicado, cem marcos, que aquivaliam, ·na 
época, Novembro 1922, a cerca de 200 réis brasileiros - preço 
de um bife de terceira ordem. 

De um professor universitario da Europa Central sei, por 
confidencia pessoal, que foi constrangido a abandonar a patria, 
acceitando um contracto para a America do Sul, porque os ho­
norarios que percebia suppriam apenas a acquisição de alimen­
tos que sua esposa partilhava em quinze rações e que, com 
quatro filhos, deviam ser comidos em um mez, alternando os 
dias da refeição com dias de jejum perfeito. 

Assim, pois, bondosamente convidado, por mais de um dos 
illustres redactores dos Archivos rio grandenses, para vir de 
suas paginas dizer as impressões que trago da Europa - entr::n­
di de acceder á gentileza do convite deste ponto de vista parti­
cular, que constitue ao mesmo tempo o desempenho de um es­
tricto dever moral de gratidão e de solidariedade humana. 
Isto é: a repetir ou criticar alguma das deutrinas ou 
scientificas em vóga ou discussão no extrangeiro e de que as 
revistas de todo o mundo, com proficiencia maxima, dão conta 
perfeita e semanal preferi chamar a attençâo collegas 
brasileiros para a ruina que ameaça a Allemanha intellectual e 
douta depois da miseria material que já ali existe tel-a relegado 
como de facto já a relegou, do primeiro plano, tão galharda­
mente outr' ora conquistado entre os centros de cultura medica. 

Janeiro 1923. 

D.r. G.r. Sá 
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Pesq as sobre o Cancer 
Recebemos do Exm.0 Sr. Prof. von Romberg :a 

circular, que, com prazer damos á publicidade. 

N ous prions de la noticc s1tivante : 

Dr. Sofie A. Nordhoff-Jung de Washington D. C. Etats­
Unis de l'Amérique du Nord, a établi une bourse moyennant 
laquelle un prix annuaire de la valeur de cinq cents dollars est 
offert qui s'annoncera: «Le Prix Sofie A. Nordhoff-Jung Pour 
Les Recherches Sur Lc Cancer». Le prix a pour objet cl'en­
courager les recherches sur l'étiologie, la prévention et la ma­
niére de traiter le cancer. I1 sera décet•né pour la: premiére fois 
au mois de décembre dix-neuf cent vingt trois. L'adjudication 
sera faite par une commission composée de membres de l'uní­
versité de Munich en Baviêre qui sont M. M. les professeurs 
Borst, Dõderlein et Sauerbruch sous la présidence du profes­
seur von Romberg. Les membres de cette commission {lttront 
droit d'élire leurs successeurs. L'adjudication se fera en recon­
naissance de mérite et sera accordée pour l'ouvrage le plus mar­
quant produit au sujet du cancer pendant l'année passée ét an­
térieurement à la date de décernement. · Quoique ce prix ne 
soit .pas mis en concours, les membres de la comrnission s'em­
pressent d'inviter tous ceux qui se sont dévoués aux recherches 
sur le cancer à leur présenter en redaction ce qu'ils auront à 

con tribuer. 




